
Pressão de entressafra segue presente
em março a despeito dos estoques
elevados no Centro-Sul

Usinas seguiram firmes em suas pedidas de preço evitando

entrar no mercado de forma muito significativa abaixo dos R$

105,00 a saca; Presença compradora das indústrias em março

ajudou a sustentar os preços para o cristal no curto prazo.

Os dados mais recentes de médias mensais de preços sobre

o açúcar cristal com até 150 Icumsa praticados no mercado físico

brasileiro, na média do interior de São Paulo, mostraram uma

clara sustentação nos preços de negociação do mesmo frente

as suas médias históricas de médio a longo prazo. O quadro

fundamental seguiu sendo o da entressafra, o que ajudou a

sustentação das vendas acima do nível dos R$ 105,00 a saca no

momento de maior fragilidade. Neste meio tempo algumas

indústrias processadoras de alimentos vieram ao mercado em

função recomposição de estoques de curto prazo, reforçando o

vetor de sustentação nos preços mesmo frente a volumes de

venda relativamente baixos para o período.

PREÇOS DO AÇÚCAR CRISTAL VOLTAM A
SUBIR COM FORÇA EM MARÇO
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Além disso a SAFRAS & Mercado alerta que o início da safra

nova 2021/22 do Centro-Sul não necessariamente resultará em

uma queda nos preços, visto que muitas usinas estão

acentuadamente focadas na produção de açúcar VHP para o

atendimento dos contratos de fornecimento externo e de etanol

hidratado para atendimento da demanda interna. A atual

inflexão de baixa dos preços do etanol ainda não representa

risco de queda nos preços do cristal pela realocação da cana,

visto que as margens das usinas seguem elevadas com o

biocombustível que tende a manter a sua escala de demanda.

Pelo lado dos estoques de cristal com ate 180 Icmsa é

interessante observar que os volumes se encontra

relativamente elevado frente ás suas médias históricas de

médio a longo prazo, o que pode resultar em uma barreira a

crescimentos mais elevados nos preços do cristal. Ainda em

fins de fevereiro no Centro-Sul, os estoques de cristal com até

180 Icumsa  se encontram em 2,84 milhões de toneladas. Este

volume se mostra 30,56% acima do que se via até o mesmo

momento do ano anterior em 2,18 milhões de toneladas mas
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11,57% abaixo do mês imediatamente quando até então os

estoques de cristal se encontravam em 3,21 milhões de

toneladas. Frente a média de 5 anos para o mesmo período em

2,21 milhões de toneladas, os volumes recentes se encontram

28,39% acima. No Nordeste os volumes estocados de cristal

chegam a 258,76 mil toneladas, com queda de 6,05% no ano,

contra 275,41 mil toneladas. Na margem temos alta de 7,73%

contra 240,19 mil toneladas junto a uma alta de 4,82% frente a

média dos últimos 5 anos para o mesmo período que oscila

em 246,85 mil toneladas.

Neste contexto, analisando o comparativo histórico com

dados já deflacionados, observamos que, em março, o preço

médio de negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150

Icumsa com base em Ribeirão Preto fora de R$ 107,89. Em

comparação com o mesmo mês do ano anterior houve uma alta

de 30,31% frente a média de R$ 82,79 a saca, já deflacionada.

Apesar dos ganhos anuais fortes, na margem houve uma

valorização bem menos intensa, na faixa de 0,88%, quando

comparamos com a média de negociação de R$ 106,94 observada

em fevereiro de 2021. Ampliando a ótica de análise, vemos que

o preço médio de março deste ano se mostra 33,49% acima da

média de preço para este período durante os últimos cinco anos,

já deflacionada, que atualmente oscila ao redor de R$ 80,82. No

mês anterior os preços correntes haviam se mostrado 29,08%
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acima da média dos últimos cinco anos para o período que, até

então, oscilava em R$ 82,85. Com isso, a média de preço dos

últimos cinco anos entre fevereiro e março apresentou uma

desvalorização de 2,45%, contrastando fortemente com o avanço

observado no comparativo anual onde os preços correntes

apresentaram ganhos muito expressivos de mais 30%. Com isto

podemos interpretar que houve um distanciamento entre a linha

de preço corrente e a sua média histórica.

Para o mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado era

de preços ao redor de R$ 108,00, que se posicionou 0,10% acima

da média de preços efetiva do período em R$ 107,89. Já para o

mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

médios ao redor de R$ 106,00, que deve significar uma alta

anual de 30,08%, um recuo na margem de 1,75% junto a um

posicionamento 37,94% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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